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	Disciplina

PRÁTICA DE ENSINO FUNDAMENTAL II

ELEMENTARY EDUCATION TEACHING PRACTICE II
	Código

EMA486

	Departamento

Departamento de Matemática - DEMAT
	Unidade

Instituto de Ciências Exatas e Biológicas - ICEB

	Duração/Semana
18
	Carga Horária Semanal
	Teórica

00
	Prática

04
	Carga Horária Semestral 
	Hora/aula 
72
	Horas

60

	Ementa
O ensino e a aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental na luz de avaliações nacionais e internacionais. Estudo e reflexão sobre áreas problemáticas no ensino e aprendizagem como base para a elaboração e realização de oficinas com colegas que contemplam propostas alternativas para o ensino e aprendizagem dos tópicos: Geometria e Álgebra, se apoiando em diretrizes para ensino e aprendizagem. Visitas a escolas e relatórios.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. O ensino e a aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental na luz de avaliações nacionais e internacionais.
1.1.  Desempenho em Matemática: analise das provas e relatórios do SAEB, SIMAVE e PISA;
1.2.  Dificuldades enfrentadas por alunos e professores no 6º a 9º ano (leitura de textos sobre o tema).
2. Geometria

2.1. História da Geometria

2.2. Tópico 1.

2.3. Tópico 2.

2.4. 3.3. Estudo das orientações para trabalhar o tema propostas pelos documentos oficiais
2.5. 3.4. Apresentação de aulas elaboradas pelos estudantes, sobre o tema.
3. Álgebra

3.1. História da Álgebra

3.2. Padrões e sequências: a construção do pensamento algébrico

3.3. Valor desconhecido, incógnita e variável: compreendendo seus significados

3.4. Álgebra geométrica: construindo sentido para polinômios e equação do segundo grau

3.5. Estudo das orientações para trabalhar o tema propostas pelos documentos oficiais
3.6. Apresentação de aulas elaboradas pelos estudantes, sobre o tema.
4. Visita às escolas (6º a 9º anos) para observação, levantamento de informações e o relatório de Observações.

4.1. Como entrar em contato com a escola, diretor(a), professor(a)?

4.2. Elaboração de um Roteiro de Observação e orientações para o Relatório de Observações de aula,
considerando:
- a escola: organização, currículo, contextualização, etc. 

- o aluno relacionamento com os colegas, professores, personalidade, formas de aprendizagem, etc. 

- o professor: objetivos, conteúdos, processo ensino-aprendizagem, formas de organização do ensino, meios de ensino, e sistema de avaliação. 

- a comunidade: contextualização, relação com a escola, associações de pais e mestres, de bairros, 

colegiados, etc.

4.3. Como observar uma classe?

4.4. Como finalizar o período de observação na escola?

4.5. Orientações para a produção do Relatório de Observações.

5. Apresentação dos Relatórios e comentários sobre as observações.
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· COXFORD, A.F.; SHULTE, A. As Idéias da Álgebra. São Paulo: Atual, 1995.

· DOMINGUES, Kátia M. A percepção dos alunos da 5 ª série do Ensino Fundamental de Ouro Preto sobre a Matemática e sua importância na vida cotidiana (Monografia de graduação, DEMAT, UFOP, 2005).

· EVES, Howard. Geometria. _ São Paulo: Atual, 1994. _ (Tópicos de História da Matemática para uso em sala de aula).

· FRAGOSO, Wagner da Cunha. Equação do 2º grau: uma abordagem histórica. 2ª ed. _ Ijuí: Ed. UNIJUÍ, 1999. (Coleção ensino de segundo grau).
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